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Trabalho 

 

Uso da Tecnologia na Saúde Ocupacional 

 

 

A evolução tecnológica tem impactado significativamente a área da saúde 

ocupacional, tornando os processos mais eficientes e ampliando a capacidade 

de monitoramento e prevenção de doenças relacionadas ao trabalho. O uso 

de softwares e ferramentas digitais, a telemedicina e o monitoramento 

da saúde do trabalhador com dispositivos tecnológicos são algumas das 

principais inovações que auxiliam enfermeiros do trabalho e outros 

profissionais da área na promoção da saúde e segurança dos trabalhadores. 

 

1. Softwares e Ferramentas Digitais na Enfermagem do Trabalho 

O avanço dos sistemas digitais tem proporcionado maior eficiência na gestão 

da saúde ocupacional, facilitando o controle de informações dos 

trabalhadores e a tomada de decisões baseadas em dados. Algumas das 

principais ferramentas utilizadas incluem: 

 

 

 

 



 

 

1.1 Sistemas de Gestão Ocupacional (SGO) 

Os Softwares de Gestão Ocupacional (SGO) permitem o acompanhamento 

de exames ocupacionais, controle de afastamentos e monitoramento de riscos 

ambientais. Eles integram dados clínicos e administrativos, reduzindo erros 

e otimizando o tempo dos profissionais de saúde ocupacional (SILVA et al., 

2021). 

Entre os sistemas mais utilizados no Brasil, destacam-se: 

• SOC (Software de Gestão Ocupacional) – utilizado para controle de 

exames ocupacionais, emissão de laudos médicos e análise de 

indicadores de saúde dos trabalhadores. 

• TOTVS Saúde Ocupacional – permite o gerenciamento de 

prontuários médicos, controle de afastamentos e emissão de relatórios. 

• SISAP Saúde – auxilia no acompanhamento de programas de saúde e 

segurança do trabalho, integrando informações com o eSocial. 

1.2 Prontuários Eletrônicos na Enfermagem do Trabalho 

Os prontuários eletrônicos são essenciais para a documentação das 

condições de saúde dos trabalhadores, permitindo o armazenamento de 

informações clínicas, histórico médico e resultados de exames. Essa 

tecnologia possibilita um acesso rápido e seguro às informações, além de 

reduzir a necessidade de documentos físicos (COSTA et al., 2020). 

 

 

 

 

 



 

 

2. Telemedicina e Atendimento Remoto para Trabalhadores 

A telemedicina tem sido uma das grandes revoluções na saúde ocupacional, 

permitindo a realização de atendimentos médicos e de enfermagem a 

distância. Com a regulamentação dessa prática pelo Conselho Federal de 

Medicina (CFM) e pelo Ministério da Saúde, o uso da telemedicina na 

enfermagem do trabalho tem se expandido significativamente (BRASIL, 

2021). 

2.1 Benefícios da Telemedicina na Saúde Ocupacional 

A telemedicina no ambiente de trabalho permite: 

• Redução do tempo de atendimento – trabalhadores podem ser 

avaliados sem a necessidade de deslocamento. 

• Monitoramento contínuo – acompanhamento remoto de condições 

crônicas e de afastamentos médicos. 

• Agilidade em diagnósticos – exames laboratoriais e de imagem 

podem ser analisados por especialistas remotamente, otimizando a 

resposta às condições de saúde dos trabalhadores. 

A adoção da teleconsulta possibilita que os enfermeiros do trabalho realizem 

triagens iniciais, fornecendo orientações e encaminhamentos sem 

necessidade de atendimento presencial imediato. 

2.2 Aplicação da Inteligência Artificial (IA) na Telemedicina 

A Inteligência Artificial tem sido incorporada à telemedicina para auxiliar na 

análise de dados de saúde ocupacional, por meio de algoritmos que 

identificam padrões de adoecimento e sugerem medidas preventivas. 

Ferramentas como chatbots e assistentes virtuais também são utilizadas 

para esclarecer dúvidas e direcionar os trabalhadores a serviços médicos 

especializados (FERREIRA et al., 2022). 



 

 

3. Monitoramento da Saúde do Trabalhador com Dispositivos 

Tecnológicos 

O uso de dispositivos tecnológicos para monitoramento da saúde dos 

trabalhadores tem crescido, especialmente com a popularização dos 

wearables (tecnologias vestíveis), que permitem o acompanhamento 

contínuo de variáveis fisiológicas e ambientais. 

3.1 Wearables na Saúde Ocupacional 

Os dispositivos vestíveis são ferramentas essenciais para a enfermagem do 

trabalho, pois permitem um acompanhamento em tempo real da saúde dos 

funcionários. Entre os mais utilizados estão: 

• Smartwatches e pulseiras inteligentes – monitoram frequência 

cardíaca, nível de estresse e qualidade do sono, auxiliando na 

prevenção de doenças cardiovasculares e fadiga ocupacional. 

• Sensores corporais – utilizados em indústrias e construções para 

detectar sinais de exaustão térmica e exposição a agentes químicos 

(MENDES et al., 2021). 

• Óculos de Realidade Aumentada – empregados em treinamentos de 

segurança, proporcionando simulações imersivas sobre riscos 

ocupacionais. 

3.2 Monitoramento Ambiental 

Além do acompanhamento individual dos trabalhadores, tecnologias 

avançadas são utilizadas para analisar as condições ambientais do local de 

trabalho. Sensores digitais podem medir: 

 

 



 

 

• Qualidade do ar – detectando a presença de substâncias químicas 

nocivas. 

• Nível de ruído – prevenindo danos auditivos em trabalhadores 

expostos a sons intensos. 

• Temperatura e umidade – essenciais para ambientes industriais e 

agrícolas, onde a exposição a calor extremo pode causar impactos na 

saúde (SOUZA et al., 2022). 

 

Conclusão 

O uso da tecnologia na saúde ocupacional tem transformado a forma como 

os trabalhadores são acompanhados, prevenindo doenças e melhorando a 

eficiência dos serviços de enfermagem do trabalho. Softwares de gestão 

ocupacional, telemedicina e dispositivos vestíveis são algumas das 

ferramentas que possibilitam um monitoramento mais preciso e contínuo da 

saúde dos trabalhadores, contribuindo para ambientes laborais mais seguros 

e produtivos. O avanço dessas tecnologias tende a aprimorar ainda mais a 

prevenção e o cuidado com a saúde ocupacional nos próximos anos. 
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Ergonomia e Saúde no Trabalho 

 

A ergonomia é um campo de estudo essencial para a promoção da saúde no 

ambiente ocupacional, pois busca adaptar o trabalho às capacidades e 

limitações dos trabalhadores. O seu objetivo é melhorar a eficiência, a 

segurança e o bem-estar, prevenindo doenças ocupacionais e lesões 

relacionadas ao trabalho. No contexto da enfermagem, a ergonomia tem um 

papel fundamental na prevenção de lesões musculoesqueléticas, reduzindo 

riscos ergonômicos e proporcionando maior conforto e segurança no 

ambiente de trabalho. 

 

1. Conceitos e Importância da Ergonomia 

A ergonomia pode ser definida como a ciência que estuda a interação entre 

o trabalhador, seu ambiente e suas tarefas, com o objetivo de otimizar o 

desempenho e reduzir impactos negativos à saúde (DUL & 

WEERDMEESTER, 2020). Seu foco está na adaptação das condições 

laborais às necessidades dos indivíduos, visando minimizar fadiga, dores e 

desconfortos que podem comprometer a produtividade e a qualidade de vida 

dos trabalhadores. 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) destaca que a ergonomia 

no ambiente ocupacional contribui para a redução de acidentes de 

trabalho, aumento da satisfação dos trabalhadores e melhoria do 

desempenho organizacional (OIT, 2021). Entre os benefícios da 

ergonomia, destacam-se: 



 

 

• Prevenção de doenças ocupacionais, como Lesões por Esforço 

Repetitivo (LER) e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 

Trabalho (DORT); 

• Redução da fadiga e do estresse laboral, promovendo maior bem-

estar; 

• Aumento da produtividade, pois um trabalhador confortável realiza 

suas atividades com maior eficiência; 

• Melhoria da segurança no ambiente de trabalho, prevenindo 

acidentes e afastamentos. 

A Norma Regulamentadora NR-17, estabelecida pelo Ministério do 

Trabalho e Previdência do Brasil, determina diretrizes para a ergonomia no 

ambiente laboral, considerando fatores como postura, organização do 

trabalho, condições ambientais e esforço físico (BRASIL, 2022). 

 

2. Ergonomia Aplicada à Enfermagem e Prevenção de Lesões 

Os profissionais de enfermagem estão expostos a riscos ergonômicos 

elevados, devido à natureza do seu trabalho, que inclui longos períodos em 

pé, levantamento de pacientes e movimentação de cargas pesadas. 

Segundo estudos da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), aproximadamente 

70% dos profissionais de enfermagem relatam dores 

musculoesqueléticas, principalmente na coluna lombar e nos membros 

superiores (SILVA et al., 2021). 

2.1 Principais riscos ergonômicos na enfermagem 

Os fatores ergonômicos que afetam os profissionais de saúde incluem: 

• Posturas inadequadas durante o manuseio de pacientes; 



 

 

• Carga excessiva na coluna vertebral e articulações devido à 

movimentação de macas e equipamentos hospitalares; 

• Trabalho repetitivo, como administração de medicamentos e 

digitação de prontuários; 

• Jornadas exaustivas e turnos irregulares, levando à fadiga crônica 

e aumento do risco de erros. 

2.2 Estratégias para Prevenção de Lesões 

Para minimizar os impactos ergonômicos na enfermagem, algumas 

estratégias são recomendadas: 

• Uso de técnicas adequadas para movimentação de pacientes, como 

transferências assistidas e o uso de equipamentos mecânicos de 

elevação; 

• Treinamento sobre ergonomia e boas práticas posturais, 

garantindo que os profissionais adotem posturas corretas durante suas 

atividades; 

• Implementação de pausas regulares durante os turnos, reduzindo a 

fadiga muscular e melhorando a concentração; 

• Fornecimento de equipamentos ergonômicos, como cadeiras 

ajustáveis e bancadas reguláveis para procedimentos de enfermagem. 

O investimento em ergonomia na enfermagem reduz os afastamentos por 

problemas osteomusculares e melhora a qualidade de vida dos profissionais, 

impactando positivamente na assistência aos pacientes (FONSECA et al., 

2020). 

 

 



 

 

3. Adaptação de Postos de Trabalho para Maior Segurança e Conforto 

A adaptação ergonômica dos postos de trabalho é uma medida essencial para 

garantir a segurança dos trabalhadores. Essa adaptação deve considerar as 

características individuais dos profissionais e as exigências das tarefas 

desempenhadas. 

3.1 Ajustes no Ambiente Hospitalar 

Nos hospitais e clínicas, algumas adaptações ergonômicas incluem: 

• Altura ajustável de leitos hospitalares, permitindo que os 

profissionais trabalhem em uma posição confortável ao atender os 

pacientes; 

• Macas e cadeiras de rodas com sistemas hidráulicos, reduzindo o 

esforço físico dos enfermeiros na movimentação dos pacientes; 

• Iluminação adequada e disposição dos equipamentos, evitando 

fadiga ocular e posturas inadequadas durante os procedimentos. 

3.2 Ergonomia no Trabalho Administrativo 

Os enfermeiros que desempenham funções administrativas também estão 

expostos a riscos ergonômicos, especialmente relacionados ao uso 

prolongado de computadores. As recomendações incluem: 

• Ajuste da altura do monitor para que os olhos fiquem alinhados ao 

topo da tela, reduzindo a tensão no pescoço; 

• Uso de cadeiras ergonômicas, com suporte lombar e ajuste de altura; 

• Teclados e mouses com design anatômico, prevenindo dores nos 

punhos e mãos. 

 

 



 

 

3.3 Tecnologias Assistivas para Ergonomia 

O uso de novas tecnologias tem auxiliado na melhoria da ergonomia no 

trabalho, como: 

• Exoesqueletos robóticos para reduzir a sobrecarga muscular de 

enfermeiros que movimentam pacientes frequentemente; 

• Sensores de postura, que alertam os profissionais sobre posturas 

inadequadas; 

• Softwares de gestão de tempo, que incentivam pausas programadas 

e promovem um ambiente de trabalho mais saudável (MARTINS et 

al., 2021). 

 

Conclusão 

A ergonomia desempenha um papel crucial na saúde ocupacional, 

especialmente para os profissionais de enfermagem, que estão expostos a 

riscos físicos e posturais elevados. A adoção de boas práticas ergonômicas, 

aliada ao uso de tecnologias assistivas e adaptações no ambiente hospitalar, 

contribui significativamente para a redução de lesões e melhoria da 

qualidade de vida dos trabalhadores. Empresas e instituições de saúde 

devem investir na implementação de programas ergonômicos e no 

treinamento dos profissionais, garantindo ambientes laborais mais seguros 

e eficientes. 
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Saúde Mental e Bem-Estar do Trabalhador 

 

A saúde mental no ambiente de trabalho é um tema cada vez mais discutido, 

visto que as condições laborais podem impactar significativamente o bem-

estar emocional dos trabalhadores. O estresse excessivo, a sobrecarga de 

trabalho e relações interpessoais conflitantes estão entre os principais fatores 

que contribuem para o desenvolvimento de transtornos mentais. Dessa 

forma, é fundamental adotar estratégias de prevenção e intervenção, bem 

como fortalecer o papel do enfermeiro do trabalho na promoção do bem-

estar emocional dos trabalhadores. 

 

1. Principais Transtornos Mentais no Ambiente de Trabalho 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece que os transtornos 

mentais estão entre as principais causas de afastamento do trabalho e queda 

na produtividade global. O Relatório Mundial de Saúde Mental destaca 

que transtornos como depressão e ansiedade afetam aproximadamente 15% 

da força de trabalho mundial (WHO, 2022). 

Os principais transtornos mentais relacionados ao trabalho incluem: 

1.1 Síndrome de Burnout 

A Síndrome de Burnout, reconhecida pela OMS como um fenômeno 

ocupacional (CID-11), ocorre devido ao estresse crônico no ambiente de 

trabalho e é caracterizada por: 

• Exaustão emocional; 

• Sentimentos de ineficácia e desmotivação; 



 

 

• Despersonalização (distanciamento emocional em relação ao 

trabalho). 

Essa síndrome afeta profissionais de diversas áreas, sendo mais comum em 

setores como saúde, educação e atendimento ao público (MENDES et al., 

2021). 

1.2 Transtornos de Ansiedade 

A exposição constante a prazos rigorosos, cobranças excessivas e ambientes 

competitivos pode desencadear transtornos de ansiedade, caracterizados por: 

• Sensação de medo e preocupação constantes; 

• Dificuldade de concentração; 

• Sintomas físicos como taquicardia e sudorese excessiva. 

1.3 Depressão Ocupacional 

A depressão ocupacional está relacionada à insatisfação com o ambiente de 

trabalho e à falta de reconhecimento profissional. Os sintomas incluem: 

• Apatia e perda de interesse no trabalho; 

• Alterações no sono e no apetite; 

• Sensação de inutilidade e baixa autoestima. 

1.4 Transtornos Relacionados ao Estresse Pós-Traumático (TEPT) 

Trabalhadores que vivenciam situações de risco, como policiais, bombeiros 

e profissionais de saúde, podem desenvolver TEPT, apresentando: 

• Flashbacks de eventos traumáticos; 

• Hipervigilância e insônia; 

• Dificuldade de socialização e isolamento. 



 

 

Os transtornos mentais impactam não apenas a produtividade, mas também 

a qualidade de vida do trabalhador, reforçando a necessidade de 

estratégias preventivas eficazes. 

 

2. Estratégias de Prevenção e Intervenção 

A adoção de estratégias para promover a saúde mental no trabalho 

contribui para um ambiente organizacional mais equilibrado e saudável. 

Entre as principais abordagens estão: 

2.1 Promoção do Equilíbrio entre Vida Profissional e Pessoal 

Empresas que incentivam um equilíbrio entre trabalho e vida pessoal 

reduzem significativamente o risco de transtornos mentais. Algumas 

medidas incluem: 

• Flexibilização da jornada de trabalho; 

• Respeito aos períodos de descanso; 

• Estímulo ao uso das férias e folgas. 

2.2 Criação de um Ambiente Organizacional Saudável 

A cultura organizacional deve favorecer um clima positivo e colaborativo, 

por meio de: 

• Comunicação aberta e empática entre líderes e funcionários; 

• Valorização do trabalho em equipe e reconhecimento de conquistas; 

• Políticas rigorosas contra assédio moral e discriminação. 

 

 

 



 

 

2.3 Implantação de Programas de Saúde Mental 

Empresas que adotam programas específicos de saúde mental observam 

redução de afastamentos e aumento da produtividade (FERREIRA et al., 

2022). Esses programas podem incluir: 

• Sessões de terapia e aconselhamento psicológico; 

• Oficinas de gerenciamento de estresse; 

• Atividades de relaxamento, como meditação e yoga. 

2.4 Capacitação de Gestores para a Gestão da Saúde Mental 

Líderes e gestores devem ser treinados para identificar sinais de sofrimento 

emocional nos trabalhadores e oferecer suporte adequado. 

2.5 Incentivo à Atividade Física e Alimentação Saudável 

A prática regular de exercícios físicos e uma alimentação equilibrada têm 

impacto positivo na saúde mental. Programas de incentivo ao bem-estar 

físico podem incluir: 

• Academias corporativas; 

• Parcerias com profissionais de nutrição e fisioterapia; 

• Promoção de pausas ativas durante o expediente. 

 

3. O Papel do Enfermeiro na Promoção do Bem-Estar Emocional 

O enfermeiro do trabalho desempenha um papel fundamental na promoção 

da saúde mental dos trabalhadores, pois atua na prevenção, detecção 

precoce e encaminhamento de casos. 

 

 



 

 

3.1 Identificação de Sinais de Sofrimento Psicológico 

O enfermeiro deve estar atento a sinais de sofrimento emocional entre os 

trabalhadores, como: 

• Mudanças repentinas de comportamento; 

• Irritabilidade e isolamento; 

• Queixas frequentes de cansaço e insônia. 

3.2 Desenvolvimento de Ações Preventivas 

O enfermeiro do trabalho pode organizar atividades como: 

• Palestras sobre gestão do estresse e inteligência emocional; 

• Campanhas de conscientização sobre transtornos mentais; 

• Treinamentos sobre o impacto da saúde mental na produtividade. 

3.3 Encaminhamento para Apoio Psicológico 

Em casos de sofrimento intenso, o enfermeiro deve encaminhar o trabalhador 

para atendimento especializado, garantindo sigilo e apoio emocional. 

3.4 Implementação de Estratégias para Redução do Estresse no 

Trabalho 

O enfermeiro pode sugerir medidas como: 

• Ginástica laboral para aliviar tensões musculares e melhorar a 

circulação; 

• Espaços de descompressão no ambiente de trabalho; 

• Atendimento humanizado para trabalhadores que necessitam de 

apoio emocional. 



 

 

A atuação do enfermeiro na saúde mental do trabalhador fortalece a 

cultura organizacional, tornando o ambiente de trabalho mais saudável e 

produtivo. 

 

Conclusão 

A saúde mental e o bem-estar no trabalho são essenciais para garantir um 

ambiente produtivo e equilibrado. Transtornos como Burnout, ansiedade e 

depressão ocupacional podem comprometer a qualidade de vida dos 

trabalhadores e afetar o desempenho das empresas. Estratégias preventivas, 

como promoção do equilíbrio entre vida pessoal e profissional, 

programas de saúde mental e capacitação de gestores, são fundamentais 

para minimizar esses impactos. 

O enfermeiro do trabalho desempenha um papel crucial na identificação 

precoce de sinais de sofrimento emocional, promovendo ações preventivas e 

encaminhando trabalhadores para atendimento especializado quando 

necessário. Investir em saúde mental no ambiente de trabalho não apenas 

melhora a qualidade de vida dos funcionários, mas também aumenta a 

produtividade e reduz os índices de afastamento. 
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